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ARTIGO

Uma das reformas mais aguardadas pelo setor produtivo e 
também por grande parte da população brasileira é a que envolve 
a cobrança de tributos. Atualmente, existem duas Propostas de 
Emenda à Constituição referentes à reforma tributária tramitando, 
simultaneamente, na Câmara dos Deputados (PEC n.45) e no Senado 
Federal (PEC n.110).

Guardadas as devidas proporções, as duas propostas apresentam 
convergência e alteram a forma de cobrança, que passa a ser no 
consumo e não na produção, com a criação do Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) em substituição a uma série de tributos. A PEC 45 
abrange a extinção de cinco tributos (PIS, COFINS, IPI, ISS e ICMS), 
enquanto a PEC 110 unifica, além desses cinco tributos, outros 
quatro impostos federais (IOF, salário-educação, Cide-combustíveis 
e Pasep).

Com a criação do IBS, fica estipulada a tributação sobre o 
consumo e, depois de tributado, cada segmento da cadeia produtiva 
terá direito a um crédito para ser utilizado na próxima etapa. Ou 
seja, a idéia do imposto único é utilizar o que foi pago na cadeia 
anterior para aproveitar na cadeia subseqüente. E é justamente 
essa unificação de impostos que preocupa os pequenos e médios 
produtores rurais, pois as duas propostas tratam pessoas físicas e 
jurídicas de forma igualitária.

Atualmente, cerca de 98% dos produtores rurais são pessoas 
físicas. Na cadeia leiteira, por exemplo, 98% dos fornecedores são 
pequenos e médios produtores, que não possuem livro-caixa, não 
contam com o auxílio de um contador e, muitas vezes não têm 
acesso à tecnologia. Além disso, 98,5% dos produtores rurais não 
estão obrigados a ter escrituração fiscal eletrônica, que é o livro de 
caixa eletrônico, o que dificulta a obtenção de informações precisas.

A verdade é que não existe grande formalização da contabilidade 
do produtor rural brasileiro, gerando dificuldades para que ele 
saiba quanto pagou na cadeia anterior e quanto caberá na cadeia 
subsequente. A pergunta é: como os produtores conseguirão 
demonstrar o quanto pagaram de impostos ou quanto eles 

despenderam para que no ano 
seguinte eles possam gozar do 
crédito?

Para sanar essa questão, está 
em discussão a implantação de 
um sistema que poderá simplificar 
o registro contábil de pessoas 
físicas, mas ainda em nível de 
debate. O certo é que a reforma 
tributária é bastante esperada no 
nosso país, diante da existência de 
um número exacerbado de normas 

tributárias nos três níveis de Governo: União, Estados e Municípios.
As PECs estão em discussão em uma comissão mista formada 

por deputados e senadores. É primordial que os parlamentares 
construam uma proposta que considere as características do meio 
rural e crie alíquotas diferenciadas para que o setor tenha condições 
de se desenvolver e ser mais competitivo, para que continue 
contribuindo de forma substancial com a economia brasileira.

Leandro Facchin é advogado, vice-presidente da Comissão de 
Direito Agrário da OAB-MT e especialista em Direito Processual 

Civil pela Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT)  
e-mail: leandro.facchin@irajalacerdaadvogados.com.br

As PECs de reforma tributária 
para o setor rural
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Bombeiro inicia 'Temporada de Incêndios
Florestais' com ativação de sala de monitoramento

PERÍODO PROIBITIVO

O período proibitivo de 
queimadas na zona rural 
de Mato Grosso iniciou 
oficialmente na quarta-
feira, 1º de julho, e se es-
tender até 30 de setembro. 
A decisão leva em consi-
deração fatores climáticos 
e riscos que a poluição 
do ar traz à saúde huma-
na, especialmente em um 
momento que o mundo 
enfrenta a pandemia da 
Covid-19, que é uma sín-
drome respiratória.

Para marcar o início da 
Temporada de Incêndios 
Florestais, o Comando 
Regional VI do Corpo de 

Plataforma dará 
maior resposta
aos incêndios
florestais

Inauguração do espaço

Bombeiros, com sede em 
Tangará da Serra, realizou 
na quarta uma cerimônia 
de ativação de sala de si-
tuação descentralizada. O 
espaço está presente em 
todas as sete regionais do 
CBMMT e têm a finalida-
de de gerir todos os recur-
sos disponíveis para os 
ciclos da temporada de in-
cêndios florestais dentro 
de sua área de abrangên-
cia operacional.

“A sala funcionará com 
uma equipe, 24 horas, fa-
zendo o monitoramento 
de todos os focos de calor 
na regional. Um trabalho 
que demanda bastante 
esforço, com um grande 
número de militares (…) 
um trabalho árduo, com 
objetivo diminuir os focos 
de queimada na nossa re-
gião”, ressalta o Chefe da 
Sala de Situação da Regio-
nal VI, Tenente BM Valmir 

Estevão Rampim, ao afir-
mar que mesmo em época 
de pandemia, o trabalho 
não pode parar. “Essa sala 
que passa o local onde 
está ocorrendo o incêndio 
(…) para combate e fisca-
lização, entre outros tra-
balhos inerentes ao Corpo 
de Bombeiros”.

A plataforma propor-
cionará a maior celerida-
de no lançamento de in-
formações e o controle do 
efetivo, equipamentos e 
viaturas empregados nas 
operações de prevenção 
e resposta aos incêndios 
florestais no estado. Todo 
o sistema é monitorado 
via satélite, que oportuni-
za uma visão real do que 
está ocorrendo em toda a 
regional. “Nossos milita-
res estarão na sala de olho 
no sistema e as equipes 
de solo dando o primeiro 
combate”.

Fabíola Tormes / Redação DS

RESPOSTA RÁPIDA

O Comando Regional 
VI do Corpo de Bombei-
ros Militar do Estado de 
Mato Grosso é responsá-
vel por 18 municípios e 
conta com a atuação de 
três companhias – a 3ª 
Companhia Independen-
te de Bombeiros Mili-
tar de Tangará da Serra, 
o Núcleo de Bombeiros 
Militar de Campo Novo 
do Parecis e a 14ª Com-
panhia de Juina.

Bombeiros terão mais quatro bases
descentralizadas na Regional VI

Fabíola Tormes / Redação DS

Neste ano, como par-
te das ações da fase de 
respostas dos incêndios 
florestais de 2020, a Re-
gional terá ainda quatro 
bases descentralizadas 
de bombeiros – Colniza, 
Alto Paraguai, Diamanti-
no e Aripuanã. “A partir 
de hoje vamos estar com 
equipes de 10 em 10 dias 
nesses locais, com intui-
to de minimizar e redu-
zir os incêndios flores-
tais na nossa regional”, 
explica o Comandante 
do Comando Regional VI 

do Corpo de Bombeiros, 
Tenente Coronel BM José 
Neto da Silva Lima, ao 
ressaltar que essas equi-
pes complementarão o 
trabalho realizado nas 
companhias.

O lançamento da tem-
porada de incêndios foi 
realizado na manhã de 
quarta-feira, 1º, ocasião 
em que foi realizada a 
ativação de sala de situa-
ção da Regional VI, assim 
como a entrega de viaturas 
e equipamentos. (Com in-
formações Gilvan Mello)



Umutina

A aldeia Umutina, lo-
calizada em Barra do Bu-
gres, fechou o porto do Rio 
Paraguai que dá acesso à 
comunidade. A medida 
foi tomada para garantir o 
isolamento dos indígenas e 
controlar o acesso para que 
eles não se contaminem 
pela Covid-19.

O cacique da aldeia e 
coordenador municipal 
para Assuntos Indígenas, 
Dionísio Aponodepá, infor-
mou que essa medida visa 
a proteção de quem mora 
no local, já que até agora 
nenhum registro da doen-
ça foi feito na aldeia. Atu-
almente, vivem quase 500 
pessoas.

O porto do Rio Paraguai 
foi fechado no último sába-
do, 27, pelas lideranças das 
aldeias Umutina e a coorde-
nação indígena de Barra do 
Bugres. Apenas dois mora-
dores por família podem sair 
e retornar à aldeia. Possuem 
um horário específico para 
isso, das 5h30 e 17h30 du-
rante todos os dias da sema-
na até o fim da pandemia.

Não está permitido o 
acesso de pessoas que mo-
ram na cidade nem mes-
mo daqueles que sejam 
indígenas também. Visitas 
de pesquisadores e visitas 
guiadas na aldeia estão 
suspensas.

O cacique Dionísio ex-
plicou que a entrega de 
mercadoria e visitas de 
servidores da Saúde vão 
ser feitas com todos os 
procedimentos de higieni-
zação exigidos pelo Minis-
tério da Saúde.

Aldeia é fechada 
por tempo
indeterminado 
para evitar
contágio

Sindicato aciona Município contra 
corte de insalubridade de
servidores da Saúde

MEDIDA JUDICIAL

O Município de Tangará 
da Serra cortou o adicio-
nal de insalubridade dos 
profissionais de saúde, 
mais especificamente dos 
enfermeiros e técnicos de 
enfermagem que atuam na 
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) e Clínica da 
Criança, que trabalham na 
linha de frente do combate 
ao coronavírus.

Os valores, segundo de-
núncia foi feita por fun-
cionários, não foram pa-
gos nos salários de junho. 
Em protesto, um grupo de 
servidores da saúde públi-
ca de Tangará da Serra foi 
trabalhar vestido de preto 
nesta quarta-feira, 1, con-
testando as medidas ado-
tadas pelo executivo mu-
nicipal, através do prefeito 
Fábio Junqueira (MDB) e do 
secretário de Saúde, Sérgio 
Schefer. “Sem discutir co-
nosco, o prefeito simples-
mente retirou nosso direito 
a insalubridade, além de 
cortar outros benefícios”, 
denuncia uma servidora.

“Estamos nos sentindo 
humilhados pelo prefeito. 
Não é hora de cortar direi-
tos de trabalhadores que 
estão em ambiente de risco, 
na linha de frente de com-
bate ao coronavírus”, com-
pletou outro.

Em busca da defesa dos 

Vereadores
também se
manifestaram a favor 
dos servidores

Estamos nos 
sentindo
humilhados 
pelo prefeito

Servidores trabalharam vestidos de preto, em protesto

Redação DS

Eduardo Kotaki / TV Centro América

direitos desses profissio-
nais, o Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Munici-
pais de Tangará da Serra 
(Sserp), através da Asses-
soria Jurídica, afirmou que 
“ajuizará medida judicial 
cabível contra o Prefeito 
e a Secretaria de Admi-
nistração e de Saúde por 
compactuarem com tama-
nho prejuízo ao servidor”, 
garante, ao relatar que 
o prefeito, sem nenhum 
ato oficial (lei ou decreto) 
passou a aplicar o per-
centual de insalubridade 
sob o vencimento-base do 

grupo ocupacional ao que 
o servidor está vinculado.

Além do Sindicato, ve-
readores também se ma-
nifestaram a favor dos 
servidores. “Uma notícia 
desastrosa e injusta em 
meio à pandemia. Justa-
mente as pessoas da linha 
de frente foram afetadas.  
Não era a hora”, se mani-
festou Professor Sebastian 
Ramos.

“As decisões sem discus-
sões continuam por parte 
da administração munici-
pal”, lamentou Fábio Brito, 
ao relatar que uma nova 
avaliação da LTCAT  no 
ano de 2020 foi realizada 
no município de Tangará 
da Serra, onde o resultado 
oficial foi entregue pela 
empresa há 45 dias. “A in-
salubridade dos servidores 
é paga sobre o vencimento 
bruto deles. O prefeito se 
embasou na lei 2875/2008 

PCCS, plano de cargo e 
carreira dos servidores, 
não comunicou ninguém 
que isto seria feito e todos 
foram pegos de surpresa. 
Com a mudança os servi-
dores passam a receber a 
insalubridade em cima do 
vencimento do grupo ocu-
pacional (…) Tudo isso vai 
na contramão da importân-
cia dos servidores da saúde 
neste período de pandemia 
onde deveriam receber um 
adicional diferenciado por 
estarem na linha de frente e 
correndo riscos no comba-
te e tratamento do Corona-
vírus. Dinheiro tem e não 
é pouco não. Estarei bus-
cando junto aos meios jurí-
dicos caminhos para caçar 
esta decisão e do porquê 
não ter passado pelo crivo 
de discussões da Câmara 
Municipal”, finalizou, de-
monstrando seu repúdio a 
decisão do prefeito.
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Tangaraense recria flores 
de garrafa peti

CRIATIVIDADE

São orquídeas, lírios, 
folhagens, coqueiros, 
entre muitas outras flo-
res feitas de um material 
que geralmente vai para 
o lixo – a garrafa peti. 
A inspiração é do arte-
são Emílio Valério Neto, 
além de seu talento, re-
cria trabalhos da inter-
net. “Vejo trabalhos em 
EVA e troco pelas garra-
fas”, conta.

Todo o processo come-
ça com a limpeza da gar-
rafa peti, seguindo com 
a moldagem e depois a 
criatividade do artesão 

Os produtos
confeccionados 
são vendidos
nas feiras livres
e eventos

Recorto,
limpo,
grampeio e
pinto uma
por uma

Rogis Silva assume
Governadoria do
Lions do Distrito LB-4

2020-2021

O casal Rogis Silva e 
Luciene Viana Melo Silva 
foram oficialmente em-
possados na Governado-
ria do Distrito LB-4 para 
o Ano Leonístico 2020-
2021. Eles substituem 
Cláudia Celina e Luiz 
Henrique, que estiveram 
a frente do Distrito no úl-
timo ano.

A cerimônia de Com-
promisso de Governador 
do Distrito LB-4 para o 
Ano Leonístico 2020-
2021 foi realizada na úl-
tima segunda-feira, 29, e 
presidida pelo Presidente 
Internacional de Lions 

Assume em
substituição a 
Cláudia Celina,
de Chapada
dos Guimarães

Continuar
servindo nossas 
comunidades
e às causas
humanitárias

Posse virtual

Alguns trabalhos produzidos

Fabíola Tormes / Redação DS

Clubs International Jun-
g-Yul Choi, oportunidade 
em que o Rogis Silva, do 
Lions Clube Rondonópo-
lis, foi empossado Gover-
nador.

“Nos preparamos para 
servir a esta organiza-
ção. Contávamos com 
uma estrutura centená-
ria pronta para se lançar 
no segundo centenário 

com as inovações dispo-
nibilizadas pelo mun-
do do terceiro milênio. 
Mas esse mundo reduziu 
sua marcha por conta 

da pandemia e nos obri-
ga a repensar como agir 
diante da nova realidade. 
Novos conceitos, novas 
formas de mobilidade e 
interação social. Novas 
dificuldades, somadas 
às já existentes, novas 
formas de servir. Enfim, 
numa crise mundial, 
nos está sendo apresen-
tada uma oportunidade 
para continuar servindo 
nossas comunidades e 
às causas humanitárias. 
E é este nosso propósi-
to enquanto estivermos 
na liderança do Distrito 
LB-4. Conclamar nossos 
bravos Companheiros 
Leões e LEOs para lutar 
no Exército do Bem sob 
a insígnia do leonismo, 
levando paz e esperança 
aos povos da Terra, aos 
brasileiros e principal-
mente à gente querida 
desta terra do sol quen-
te e acolhedor chamada 
Mato Grosso que gene-

rosamente já nos aco-
lheu como seus filhos”, 
destaca o novo dirigente 
do Estado.

A posse, prevista para 
acontecer durante a 
103ª Convenção Inter-
nacional em Cingapura, 
ocorreu em ambiente 

virtual. São 750 Gover-
nadores distribuídos 
por mais de 214 países e 
regiões do mundo.

No Movimento Leonís-
tico desde 2007, Rogis 
será o quinto Governador 
oriundo do Lions Clube 
Rondonópolis.

Fabíola Tormes / Redação DS

cria lindas peças deco-
rativas. “As garrafas são 
cortadas, lavadas e de-
pois eu risco com a ca-
netinha de CD. Recorto, 
limpo, grampeio e pinto 
uma por uma”, detalha o 
artesão, ao contar que as 
folhas, por exemplo, ele 
trabalha separadamente 
e só depois de seca que 
junta as flores. Depois 
de tudo finalizado, mon-
ta lindos vasos.

Os produtos confec-
cionados pelo artesão 
são vendidos nas feiras 

livres e eventos. “Faço as 
feiras e eventos tudo em 
cima da motinha adapta-
da”, conta Emílio, que há 
cinco anos convive com 
um problema físico, mas 
que não o limita de fazer 
o que quer e criar. “Faço 
fisioterapia nas panelas e 
no serviço das flores. Me 
movimento bastante e a 
noite estou quebrado de 
cansado. Mas mesmo de-
pois que vou para cama, 
vou riscar e cortar litros 
até uma da manhã”.

Emílio mora em Tan-
gará da Serra há 35 anos. 
Além da paixão por flo-
res, ele também participa 
do Grupo Estradeiro da 
Serra.

Mais informações ou 
encomendas pelo telefo-
ne 9.9986-1771 ou dire-
tamente em sua residên-
cia na Rua José Duarte, 
nº 510 S, bairro Vila 
Portuguesa.
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IMÓVEIS À VENDA (65) 99987-5151

Avaliações judiciais, bancárias em qualquer tipo de imóveis
CRECI 03983-MT
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VENDE-SE:
Terreno de esquina, na área mais nobre do Parque da Mansões.
Tamanho: 15x30. Rua Dep. Hitler Sansão (rua 10), esquina com a Rua 9-A
V a l o r :  R $ 4 2 0 . 0 0 0 , 0 0 .  T e l . / W h a t s App   :  ( 6 5 )  9 9 9 8 7  7 7 1 2

IMÓVEIS

01) Áreas comerciais de vários tamanhos no Rodoanel e 

vários preços.

02) Chácaras de vários tamanhos, localidades e preços.

03) Área de 73 Alqueires, para soja, a 20km do centro. R$ 

70.000,00 por alqueire.

04) Chácara no Progresso com 2 casas de alvenaria, salão 

de festa, com cozinha caipira, represa natural com água 

abundante, chiqueiros, galinheiros, pastagem, toda cerca-

da 2 alqueires, ótima pra lazer. R$ 600.000,00

05) Barracão com casa de residência nos fundos. R$ 

450.000,00

 

06) Área Comercial com água de 19Ha rodovia sentido 

Tangará x Progresso, frente para o asfalto.

R$ 2.000.000,00.

07) 2 Terrenos juntos de 15x30m no Jardim Europa. 

R$300.000,00 aceita proposta e veículos.

08) Área de 16 mil metros quadrados a 5km do centro, com 

córrego nos fundos. Poço artesiano cercado, boa pra lazer. 

R$350.000,00

09) Salão comercial de vários tamanhos,  valores e loca-

lidades.

10) Imóvel de 15x45 no centro comercial.

R$850.000.000,00.

11) Tenho vários salões comerciais a venda pra quem 

quer ter uma renda em aluguel.

12) Área de 50 alqueires a 5km da cidade cultura para 

soja, plana. R$ 120.000,00 por alqueires. Facilita paga-

mento.

13) Terreno na Vila Alta próximo Avenida Mauá, 15x32. 

R$300.000,00.

14) Área de 62 alqueires para soja, fácil acesso, facilita 

pagamento. R$ 600 sacos de soja por Ha. 

15) Terreno comercial de 15x45 no centro, próximo a an-

tiga prefeitura, na Avenida Brasil. R$ 1.800.000.00,00.

16) Área de 3.5 Alqueres, próximo ao Tarumã. Boa para 

condomínio e loteamento. 

R$ 1.300.000,00.

17) Área comercial murada, próximo ao Cimel. 50x100. 

R$350.000,00.

18) Imóvel comercial na Avenida Brasil, próximo ao 

Big Master. 46 metros de frente para avenida medindo 

2,900 m². R$ 6.500.000,00.

19) Terreno residencial próximo a Havan, Vila Alta III. R$ 

170.000,00.

20) Casa no centro, próximo a Art Pão. Com escritório e 

terreno de 15x45. R$1.000.000,00.

21) Imóvel comercial no centro da cidade próximo ao banco 

Itaú. Rende 35 mil de aluguel. R$ 6.800.000,00.

22) Terreno nobre residencial, próximo a Unic - Vila Alta 4. 

1.260 metros. R$ 550.000,00.

23) 3 terrenos comerciais juntos, localizado na Avenida 

Tancredo Neves, próximo a Promotoria. R$ 1.500.000,00.

24) Terreno 15x30 .Rua 1. R$ 350.000,00.

25) BARBADA - Imóvel de 20x90 próximo a Associação 

dos Caminhoneiros. R$ 120.000,00.

26) Apartamento: Rua 28 centro, 2 quartos, móveis em-

butidos, armários da cozinha embutidos, fogão, ar con-

dicionado nos quartos, vagas pra 2 carros. (Manoel) R$ 

500.000,00.

27) Área próximo ao Atacadão, com 3.835 m² ou seja, 32,5 

frente para Av. e 101 fundos (Manoel). R$ 1.300.000,00.

28) Apartamento no Bologna, 126 m2, 5° Andar, 2 vagas, 

piscina, elevador etc. R$ 580 mil.

29) Terreno comercial de esquina, próximo a Rua 01 na rua 

26. Muito movimentado. R$ 450 mil

30) 4 terrenos 15x45 juntos. Comercial na Vila Alta.

R$ 1.500.000,00

31) Terreno de esquina na rua 1 bem localizado 13x30...$ 

450.000.00

32) Barracão comercial no Monte Líbano.

R$ 150.000,00

33) Sitio de 34 alqueires, 10 km do centro. 

R$ 80.000,00 por alqueires.

34) Área no Rodoanel, 60 x 224 comercial.

R$ 750.000,00

35) Área 70 x 90 esquina no rodoanel. R$ 500.000

36) Terreno de 15x45 próximo a Unic, bom para kitinetes. 

R$ 350.000,00

37) Terreno 15 x 45 no Shangrilá. R$ 150.000,00

38) Terreno de 12x45 asfalto, itália ...$ 110.000

39) BARBADA- Terreno vila alta 4 com 1.268 m²  frente 

para unique...$ 550.000

40) Terreno com 1.800 m² no Florisa ...$ 1.000.000

41) Terreno de 15x45 no Florisa ...$ 280.000

42) Terreno de 15 x 45 com uma casa antiga próximo a uni-

que, bom pra fazer Kitinetes..$ 250.000

43) Xacara de 6.30. Alqueres com casa e peskero bom pra 

lazeres...$ 280.000
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